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Resumo: A pesquisa intitulada: Práticas discursivas docentes sobre as performances de gênero no contexto 

escolar toma como objeto de estudo as práticas discursivas dos docentes no contexto escolar acerca das 

performances de gênero e suas implicações para a prática pedagógica. Neste artigo o objetivo central é 

apresentar resultados da revisão bibliográfica através da revisão sistemática realizada  nas pesquisas 

disponíveis na plataforma CAPES nos últimos 10 anos a respeito das performances de gênero , suas 

potencialidades, lacunas e resultados obtidos no diálogo com nosso objeto de estudo, a fim de compreender as 

relações entre os estudos de gênero e suas interfaces com a formação de professores. Para tanto, o embasamento 

teórico advém, principalmente, de uma perspectiva pós-estruturalista, no que se refere aos estudos de gênero 

tendo com inspiração a Teoria QUEER. Optou-se como método a etnografia crítica de uma escola pública de 

ensino fundamental, na zona urbana, do município de Xique-Xique, no estado da Bahia. Os resultados parciais 

apontam que a região nordeste possui um quantitativo de pesquisas menor quando comparados a outras regiões 

do país. Apontam ainda que o cenário da escola reitera o modelo fechado e institucionalizado, embora a escola 

se feche a diversidade e o gênero estão presentes na escola, pois as performances fazem parte da natureza 

humana. 
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 INTRODUÇÃO 

As discussões voltadas para as 

temáticas de gênero a cada dia têm ganhado 

novos espaços e visibilidade, seja pela maneira 

com que os veículos midiáticos têm abordado 

ou as proporções que as discussões 

repercutem, temos assistido o quanto 

conflitante em nossa sociedade é a pauta das 

relações de gênero.  

Não podemos ignorar que a temática 

sobre gênero está presente na escola, o  

próprio currículo escolar propõe que 

educadores trabalhem os temas em suas aulas 

e estabelece a interdisciplinaridade dos 

conteúdos.  No entanto, a sociedade tensiona a 

relação existente entre as questões de gênero e 

as salas de aula, construindo um discurso que 

limita a ação escolar tornando-a responsável 

apenas por transferir conteúdos, matérias e 

disciplina.  

A própria Constituição Federal de 

1988, no artigo 205, em consonância com 

LDBEN- Leis de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional em seu artigo  
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primeiro, ressaltam a função social da escola. 

Não distantes, tais tensões chegam à escola, e 

não seria diferente, haja vista que esta faz parte 

da sociedade, esse espaço de convivência 

reflete as ações, discursos e práticas, tornando-

se “num estado permanente de sensação de 

crise” (VEIGA-NETO, 2004, p. 159).  

Para o autor a todo momento a escola 

lida com questões que são postas como novas, 

sejam elas sobre tecnologias, sexualidade, 

racismo, Bullyng, gênero, no entanto, nos 

chama a atenção ao afirmar que o que 

chamamos de “novo” sempre esteve   inserido 

no cotidiano, e são questões atemporais, a 

diferença é que atualmente não se pode mais 

não enxergar. A escola está sendo convidada e 

suscitada a apresentar um rompimento com 

antigos paradigmas para que possam acolher as 

pessoas sem distinção , seja ela qual for. 

Para compreendermos o estado da arte 

das pesquisas com o tema já citado, realizamos 

a revisão sistemática a fim de aprofundar 

acerca das pesquisas realizadas e seus 

resultados no que tange a tônica em foco. A 

importância da revisão sistemática é 

possibilitar ao pesquisador uma dimensão a 

respeito de pesquisas na área de estudo ou em 

áreas correlatas. (Cook; Mulrow; Haynes 

(1997). 

A revisão sistemática para a escrita 

deste estudo foi realizada no banco de dados da 

CAPES - (Comissão de Aperfeiçoamento de 

Pessoal do Nível Superior), e no Centro de 

Pesquisa em Educação e Desenvolvimento 

Regional -CPEDR- UNEB- Universidade do 

Estado da Bahia, no período entre setembro de 

2017 a abril do ano de 2018. 

Optamos ainda por uma revisão 

sistemática no CPEDR da Universidade do 

Estado da Bahia, para lançar um olhar a 

respeito das publicações realizadas nessa 

universidade nos seus Programas de Pós-

Graduação .  

O intuído é analisar ainda que de 

maneira inicial, os trabalhos  na temática 

supracitada na plataforma da UNEB. A 

instituição baiana possui 17 programas de 

Mestrado e 02 programas de Doutorado, e o 

lançamento do banco de dados CPEDER 

ocorreu no ano de 2017 e está em processo de 

construção. 

O recorte temporal para de análise dos 

dados foi realizado entre os anos de 2008 a 

2018, estabelecendo como critério/padrão uma 

década de publicação sobre a temática em 

discussão: Performances de Gênero foi o 

descritor inicial utilizado para a busca das 

pesquisas realizadas na área de educação e 

observar em análise quali/quanti os avanços 

das pesquisas sobre o assunto. 

1. TEORIA QUEER: BREVE 

CONTEXTUALIZAÇÃO.  
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Apresentar o conceito de gênero é 

poder interrogá-lo e problematizá-lo, 

entendendo a sua projeção, suas 

releituras ,constituído as suas performances. 

Durante anos a ideia de performance foi 

configurada como representatividade apenas, 

nos estudos Queer´s, a autora Butler (2006) 

apresenta um novo conceito sobre as 

performatividades de gênero, que seriam 

compostos por uma repetição e um ritual, que 

adquirem seus efeitos a partir de processos de 

naturalização.              A performatividade 

emerge para questionar uma suposta 

essência/ontologia do gênero e um modelo 

substancialista de identidade que perpassou 

diversos movimentos de política 

indenitária.(Butler,2007). 

Os atos performativos estão no campo 

linguístico e nas práticas discursivas. A 

performatividade em Butler procura 

estabelecer a relação entre “uma teoria 

linguística do ato discursivo com os gestos 

corporais” (BUTLER, 2007, p. 31). Nesse 

sentido, a performatividade tal como é 

proposta na obra butleriana não se estrutura 

apenas como um conceito, mas um intricado 

sentido, que diz respeito às possibilidades e 

impossibilidades colocadas pelos padrões 

estabelecidos nas relações sociais, culturais e 

históricas.  

Ao tempo que as performatividades 

exclamam uma sequência, também acende 

espaços para o excesso e transformações: 

porque os feitos performativos nunca se 

concluem plenamente, sempre podem e são 

reinterpretados e subvertidos. Não existe 

definição de gênero e sim, construção, logo, 

como esse gênero e apresentado não é real é 

constituído por marcadores socioculturais que 

nos afeta. 

Pensar o gênero como performativo, 

indica que não há essencialismos, e propõe 

compreender essa edificação sobre três 

grandezas contingentes da corporeidade: sexo 

anatômico, aquele dado pela biologia; 

identidade de gênero, aquela que Beauvoir 

tratou como uma construção social; e 

performance de gênero, sendo o elemento do 

performativo, aqui, surge o que perturba as 

associações binárias sexo/gênero, 

sexo/performance, gênero/performance, e 

aponta para o caráter imitativo de todo gênero.  

O gênero é tenuemente constituído no 

tempo, instituído num espaço externo por meio 

de uma repetição simbólica estilizada de atos. 

A decorrência do gênero se lança pela 

estilização do corpo e deve ser apreendido, por 

conseguinte, como o formato ordinário no qual 

os gestos, movimentos e estilos corporais se 

constituem a miragem de um eu 

permanentemente marcado pelo gênero 

(BUTLER, 2003). 
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2. Performances de Gênero no 

Contexto Escolar: Balanço 

Sistemático  

 

 Em estudo realizado em 2017, no 

primeiro semestre, no site oficial do Ministério 

da Educação (MEC), buscou-se perceber se 

existiam relatórios de pesquisas a respeito de 

como a escola trabalhava o tema Gênero.            

Como resultados observou-se que nos 

documentos oficiais não existem pesquisas 

sobre esse tema no contexto escolar, e ainda 

não foram encontradas matrículas de alunos e 

alunas “Trans”, nem foram encontradas 

estatísticas de ocorrência de violência em 

relação à ações de homofobia ou sexisimo.  

Existe um esquecimento, 

silenciamento,  a respeito deste tema por 

diversos motivos, os quais arriscamos elencar 

alguns  pelas escutas no cotidiano da escola, 

nas salas dos professores, nas reuniões de 

planejamento, nos conselhos de classe, entre 

outros. Os professores afirmam não 

dominarem o tema; a gestão garante não estar 

pronta para abordar o assunto, outros  dizem 

existir um preconceito por parte dos alunos.  

Entendemos como pesquisadores ainda 

iniciantes, que não é mais tempo de 

simplesmente negligenciarmos tais questões, 

elas estão no centro da sociedade e todos os 

dias os sujeitos performatizam a sua existência 

e muitas vezes a escola que deveria ser, mas 

não é, um espaço polifônico de diálogo, 

tensões, debates, conflitos   e de respeito, 

torna-se um cenário que tende a homogeinizar, 

enquadrar, disciplinar, conforme os ritos 

instituídos historicamente. Os que não se 

enquadram em um padrão normativo sofrem as 

mais diversas maneiras de  estigmas e 

exclusão. 

Buscamos entender como a academia 

tem procurado alcançar as discussões de 

gênero que permeiam o ambiente escolar e 

também mapear como ocorrem as pesquisas 

voltadas para essa temática. Os estudos 

acadêmicos possuem grande relevância nas 

pesquisas sobre educação e diversas são as  

formas de realização.  Investir na observação e 

análise de como tem se delineado a educação 

do país nos possibilita pensar em ações que 

possam melhorar a qualidade de ensino e 

aprendizagem, atuando de maneira 

participativa na formação em exercício com 

docentes, alunos e pais . Nesta dinâmica nós 

que  fazemos a escola  precisamos repensar 

algumas práticas na tentativa de torná-la- 

menos segregacionista e mais acolhedora pelas 

ações que nela empreenderemos. 

O objetivo da revisão é poder elencar as 

teses e dissertações que discutem a temática 

Performance de gênero na educação, seus 

métodos resultados e pontos de diálogo, 

lacunas e aproximações com o nosso objeto de 

investigação. 
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A prática da pesquisa requer como já é 

sabido, critérios para que em seu 

desenvolvimento a legitimidade possa estar 

alicerçada na perspectiva científica. Muitos 

são os pesquisadores que se deparam com o 

impasse de que método escolher para poder 

realizar a sua pesquisa de maneira que esta ao 

fim possa com êxito abordar os resultados, e os 

processos de pesquisa estejam de acordo com 

o que foi pensado no projeto. 

A escolha material e instrumental que 

operacionalizam uma pesquisa juntamente 

com a escolha do método, é ponto ontológico e 

axiológico diante de sua implicação com o 

objeto de estudo, sua percepção sobre a 

problemática e as intenções do pesquisador 

(ADORNO, 2008, p.78) 

Dessa maneira a metodologia como 

modo de operar com o  conhecimento,  requer 

escolas éticas, políticas e teóricas  e será a 

espinha dorsal durante todo o ato de pesquisa, 

desde o projeto se faz necessário ter de maneira 

esclarecida que método o pesquisador adotará 

e as implicações dessa escolha. Nenhuma 

pesquisa é fechada, precisa, verdadeira, se faz 

necessário tecer a crítica da crítica, 

compreender que todo pesquisador lançará 

mão da lente que melhor adequa a realidade em 

que a pesquisa será construída, não é tirar a 

potencialidade cientifica, mas compreender 

que em um mesmo lócus diferentes respostas 

irão emergir dos participantes que estão 

presentes na pesquisa.  

Se faz necessário que o leitor do material da 

pesquisa compreenda o passo a passo da 

realização da tarefa de pesquisar. É importante 

ler e estudar os diferentes teóricos das ciências 

metodológicas para enfim poder tramar qual o 

método que dialoga epistemologicamente com 

os pressupostos teóricos na pesquisa. O 

método necessita estar ancorado em um 

determinado paradigma e na realização da 

pesquisa os protocolos metodológicos devem 

estarem calcados na mesma constituição 

epistêmica. Deste modo, para o trabalho 

desenvolvido no lócus de pesquisa será 

utilizado a etnografia crítica. 

 A etnografia ancorada no paradigma 

crítico sinaliza a possiblidade de realização de 

uma metodologia que atenda às questões da 

proposta da pesquisa, como também inspira 

um diálogo com a teoria Queer. Poderia uma 

teoria pós-estruturalista entremear uma 

pesquisa com o método crítico?  Chegamos a 

esse nó, e com cautela epistêmica tramamos 

aqui a possibilidade de novas linhas surgirem.  

Desde o início da proposta de pesquisa, 

buscou nas referências possíveis pontos de 

convergência, na proposta dos atos de pesquisa 

e, tomando como direção, trazemos para a 

possibilidade e um novo fazer metodológico ao 

compreender que, segundo Howe (1988,p.15): 
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O fato que métodos [...] possam ser 

descendentes históricos das 

incompatíveis epistemologias 

positivista e interpretativista não 

comprometem pesquisadores 

atuais de endossar uma ou outra 

destas epistemologias, tanto 

quanto o fato da astronomia ser um 

descendente da astrologia 

comprometa astrônomos atuais em 

associar suas previsões com seus 

horóscopos. 
 

Para metodologia da revisão sistemática 

construiu-se categorias de busca nos dois 

bancos de dados UNEB e CAPES dos 

elementos   das categorias que emergem do 

projeto de pesquisa com os descritores: 

gênero; performance de gênero; formação de 

professores; diversidade; teoria Queer.  

Primeiro fez-se uma pesquisa booleana 

no acervo da UNEB e após estruturar os dados, 

foi feita uma nova busca no site da CAPES. 

Para UNEB constitui-se um levantamento dos 

números de publicações referente a cada 

categoria de estudo.  

Para a plataforma CAPES usou-se 

outro processo, primeiramente foi realizada a 

triangulação de dados com a soma de duas 

categorias, como exemplo: gênero; 

performance de gênero; e depois de três 

categorias: formação de professores; 

diversidade; teoria Queer.  Ao final foram 

sistematizados os resultados de mestrado e 

doutorado.   

Observou-se no geral que ainda existe 

um distanciamento sobre as discussões de 

gênero no contexto escolar em ambas as 

pesquisas, tornando a temática de caráter 

relevante, potencializando desta maneira um 

campo para novas pesquisas sobre o tema. 

Bloco 1: Levantamento das pesquisas no 

Centro de Pesquisa em Educação e 

Desenvolvimento Regional -CPEDR- 

UNEB- Universidade do Estado da Bahia. 

Dissertações MPEJA 

Gênero:0 Pesquisa 

Performance de Gênero: 0 Pesquisa 

Formação de Professores: 51 Pesquisas 

Diversidade:0 Pesquisa 

Teoria Queer: 0 Pesquisa 

 

Dissertações GESTEC 

Gênero: 1 Pesquisas 

Performance de Gênero: 0 Pesquisas 

Formação de Professores: 162 Pesquisas 

Diversidade: 1 Pesquisas 

Teoria Queer: 0 Pesquisas 

 

Dissertações PGDR 

Gênero:0 Pesquisa 

Performance de Gênero:0 Pesquisa 

Formação de Professores: 42 Pesquisas 

Diversidade:0 Pesquisas 

Teoria Queer: 0 Pesquisas 
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Dissertações PPGEDUC 

Gênero: 6 Pesquisas 

Performance de Gênero:0 Pesquisa 

Formação de Professores :362 Pesquisas 

Diversidade: 0  Pesquisa 

Teoria Queer:0 Pesquisa 

Teses PPGEDUC 

Formação de Professores: 82 Pesquisas 

Diversidade: 7 Pesquisas 

Teoria Queer: 0 Pesquisa  

Gênero 16 Pesquisas 

Performance de Gênero 0 Pesquisa 

 

Ao buscar no Catálogo de Teses 

e Dissertações da CAPES, repetimos os 

mesmos descritores: gênero; 

performance de gênero; formação de 

professores; diversidade ;teoria queer e 

aprofundamos a revisão sistemática. 

Como protocolo metodológico para 

pesquisa primeiramente buscamos as 

teses e dissertações em cada grupo de 

descritor, para refinar a pesquisa usamos 

os critérios: Ano; Grande Área de 

Conhecimento; Área de Conhecimento; 

Área de Avaliação; Área de 

Concentração.  

No descritor “Gênero” foram 

evidenciadas 1.552 pesquisas, 

“Performances de Gênero” 1 pesquisa, 

no descritor “Formação de Professores” 

temos 15.585 resultados, ao buscarmos 

“Diversidade” 37.249 pesquisas “Teoria 

Queer” 189 pesquisas.  

Na segunda etapa da pesquisa 

cruzamos os descritores em uma 

proposta de pares, tomamos como 

partida o descritor “gênero”;Dssa forma 

os resultados foram “gênero” + 

“performances de gênero” 349 

pesquisas; “gênero ”+“formação de 

professores” 30 pesquisas; “gênero”+ 

“diversidade” 0 pesquisa; “gênero+ 

teoria Queer” 0 pesquisa. Ao inserirmos 

na busca a palavra formação de 

professores e cruzamos com outros 

descritores tivemos: “formação de 

professores”+ “performance de gênero” 

0 pesquisa; “formação de professores+ 

diversidade” 22 pesquisas;” formação de 

professores+ Teoria Queer” 14 

pesquisas. Tomamos como destaque o 

descritor “performance de gênero” e 

cruzamos com “teoria Queer” obtivemos 

6 pesquisas Novamente  cruzamos o 

mesmo descritor com “diversidade” e 

tivemos 0 pesquisa. 

Foram realizadas buscas a partir 

de três descritores na área da educação a 

fim de triangularmos os dados e 

refinarmos a busca. O objetivo era poder 
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chegar a um número de pesquisas que 

contemplassem as categorias da 

pesquisa. Obteve-se o seguinte resultado 

“Gênero” + “Performances de Gênero” + 

“Teoria Queer” 25 pesquisas. Realizou-

se uma nova busca com os descritores 

“Gênero”+ “Diversidade”+ “Formação 

de Professores” como resultado tivemos 

87 pesquisas. A fim de contemplar todos 

os descritores buscou-se trabalhos que 

contemplavam as 5 categorias “Gênero” 

+ “Performances de Gênero”+. 

“Diversidade”+ “Formação de 

Professores”+“Teoria Queer”  foram 

selecionadas 5 pesquisas com potencial 

de diálogo com a  nossa proposta da 

pesquisa.  

Nota-se que nos quatro 

programas de stricto sensu - UNEB a 

temática sobre formação de professores 

aparece com maior frequência 699 

pesquisas, ao realizar a busca na 

categoria Gênero temos 23 pesquisas, na 

categoria diversidade notamos que 

aparece em terceiro lugar com 8 

pesquisas e as temáticas de Performance 

de Gênero e teoria Queer  não revelaram 

pesquisas. Diante da verificação dos 

dados dispostos nas tabelas, sinalizamos 

a importância de investimentos em 

pesquisas nessa linha de investigação, 

pois além de ser uma discussão existente, 

ainda há pouco espaço nas escolas para 

tal debate, seja com os alunos ou com os 

professores e sua formação. 

 

Bloco 2: Revisão sistemática: 

“Gênero”+ “Performances de 

Gênero” +“Teoria Queer”+ 

“Diversidade”+ “Formação de 

professores” 
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Aspectos da 

pesquisa 

Trabalho 1 Trabalho 2 Trabalho 3 

Autor(a) Cristiano da Silva 

Brasil de Moraes 

Neil  Franco  Thalles do A. de S. 

Cruz 

Título Transexual, 

transversal, 

transgressão: o que 

dizem docentes 

sobre pessoas 

trans* na escola. 

Professoras trans 

brasileiras: 

ressignificações de 

gênero e de sexualidades 

no contexto escolar' 

 

Diferença Em Disputa: 

Os Embates Acerca Do 

Kit Anti-Homofobia 

(2004-2012) 

Objetivos do 

trabalho 

Contextualizar as 

narrativas de 

docentes que 

lecionaram para 

pessoas trans*. 

  Identificar e 

problematizar indícios 

de desestabilização que a 

presença de professoras 

travestis, transexuais e 

transgêneros. 

Analisou os processos 

articulatórios de 

grupos favoráveis e 

contrários à 

implementação do 

projeto Escola Sem 

Homofobia  

Metodologia, 

modos de 

realização da 

pesquisa 

Caráter qualitativo, 

pesquisa de campo, 

Contextualização de 

fontes bibliográficas, 

documentais, entrevista 

e questionário.  

Acompanhou os 

argumentos dxs atorxs 

políticos que se 

posicionaram 

favoráveis à utilização 

de kit nas escolas e os 

argumentos dos que se 

posicionaram 

contrariamente.  

Resultados 

principais 

Trazer à tona os 

textos orais dos 

professores a 

respeito de 

alunos/alunas 

trans* 

Colaborar com  a 

constituição de novas 

formas de ensino e 

aprendizagem no que se 

refere à construção 

cultural dos gêneros e 

das sexualidades 

Embates discursivos 

provocados por tais 

ações governamentais 

podem ser um convite 

às ressignificações da 

tradição cultural 

brasileira. 
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Fonte:  Elaboração do autor, 2018.  

  

 

 

 

 

 

 

Após análise realizada percebemos que 

as pesquisas levantadas são de cunho 

qualitativo, cujos dispositivos no geral 

são comuns entre elas: entrevistas, 

questionário, fontes bibliográficas, 

optando como procedimento de análise a 

análise de conteúdo e análise do 

discurso. Inferimos ainda que as 

pesquisas analisadas apresentam o tema 

gênero e identidade, diversidade sexual, 

na grande área da educação, sendo 

atravessadas pelas políticas públicas 

educacionais acerca da diversidade, 

sobre  o currículo escolar  e as práticas 

pedagógicas . Os resultados parciais 

apontam ainda que a região nordeste 

Aspectos da 

pesquisa 

Trabalho 4 Trabalho 5 

Autor(a) José Antonio 

Correia de 

Souza 

Hiller Soares Santana  

 

Título A política 

educacional 

brasileira em 

interface com a 

diversidade 

sexual no 

período de 

2003 A 2014. 

Questões de Gênero e 

Sexualidade no Currículo 

Escolar 

Objetivos do 

trabalho 

Compreender a 

trajetória das 

políticas 

públicas para a 

diversidade 

sexual e de 

gênero no 

âmbito da 

educação. 

 

  Uma análise das informações, 

orientações e sugestões de 

abordagens da Lei de Diretrizes e 

Base (LDB) da Educação, e 

análise dos planejamentos dos 

professores, que contemplassem 

ou não o reconhecimento das 

questões de gênero e sexualidade 

dos alunos.  

Metodologia, 

modos de 

realização da 

pesquisa 

De natureza 

qualitativa, 

usando o 

recurso de 

análise de 

conteúdo além 

de entrevistas. 

Entrevista semi-estruturada.  

Resultados 

principais 

Estar 

contribuindo 

especialmente 

para a área de 

Educação e 

Identidades.  

As produções discursivas de 

professoras/es, gestoras/es e 

alunas/os sobre as/os alunas/os 

que rompem com aquilo que se 

instituiu como a normatividade 

de gênero. 
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possui um quantitativo de pesquisas 

menor quando comparados a outras 

regiões do país. Apontam ainda que o 

cenário da escola reitera o modelo 

fechado e institucionalizado, embora a 

escola se feche a diversidade e o gênero 

estão presentes na escola, pois as 

performances fazem parte da natureza 

humana. 

(IN)CONCLUSÕES 

 

Diante dos resultados apresentados na 

revisão sistemática, compreende-se a 

necessidade de novas pesquisas a 

respeito das performances de gênero; de 

maneira comparativa percebe-se que 

existem aproximações com a pesquisa a 

ser desenvolvida, no referencial teórico 

nas cinco pesquisas apresentadas. Ao 

tecer um comparativo em relação à 

metodologia nenhum dos trabalhos 

elencados dialogam com a pesquisa em 

questão que será a etnografia crítica. Na 

pesquisa de Santana (2014), estabeleceu-

se uma relação proximal com a proposta 

de pesquisa encontrando identificação 

nos objetivos a serem alcançados e nas 

questões norteadoras, no trabalho de 

Cruz (2014) a discussão teórica 

aproxima-se da proposta de pesquisa a 

ser realizada, mas cada uma possui um 

perfil específico. 

Em todos os trabalhos os autores 

e autoras apresentam discussões em que 

a temática de gênero é problematizada 

nas escolas, apresentando diferentes 

visões sobre o quanto ainda o currículo 

para Santana (2014), não contempla tais 

questões; as interfaces do discurso sobre 

o tema que ainda são discursos de 

preconceito em Cruz (2014); e Moraes 

(2016) ao realizar a pesquisa com 

docentes a respeito das suas percepções 

sobre as relações de gênero. Em todos os 

trabalhos a referência macro está 

ancorada nos estudos pós-críticos e pós-

estruturalista e discutem a teoria 

QUEER.  

Podemos afirmar que a revisão 

sistemática é de extrema importância 

para a construção do corpus 

bibliográfico da pesquisa, pois 

possibilita ao pesquisador compreender 

pontos de aproximação com demais 

trabalhos, mas também desafiá-lo a 

buscar novas fronteiras metodológicas e 

epistêmicas, possibilitando uma melhor 

compreensão sobre o desenvolvimento 

de pesquisas na área estudada que 

possibilita construir novas indagações  

acadêmicas de modo a apresentar 

possíveis respostas para a área da 

pesquisa. Além disso, revela osp ontos 

lacunares para a  área, e quem qual 
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aspecto o nosso estudo investigativo  

poderá avançar em relação as pesquisas 

já realizadas, considerando  o caráter de 

intervenção proposto no nosso estudo, 

com os Ciclos de Formação, após a 

etnografia crítica dos cenários da escola, 

considerando as demandas do coletivo 

docente,  a fim de alterar ainda que de 

modo mínimo a realidade pesquisada.  
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